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Domingo XXV do Tempo Comum - Ano B – 22.09.2024 

 

Viver a Palavra 
Caminhamos com Jesus como aprendizes na escola da arte de amar e vemos o Mestre fazer-se presente 

e próximo das nossas dúvidas, anseios e desejos tantas vezes marcados pelos nossos esquemas calculistas e 
ambiciosos. Jesus é o pedagogo paciente que uma vez mais anuncia a vontade do Pai: «O Filho do homem vai 
ser entregue às mãos dos homens, que vão matá-l’O; mas Ele, três dias depois de morto, ressuscitará». Repete 
pela segunda vez e ainda há-de comunicá-lo no Evangelho de Marcos uma terceira vez. Jesus anuncia 
novamente o desígnio do Pai porque o que é importante deve ser repetido e nós como os discípulos precisamos 
de o ouvir de novo, porque temos dificuldade em acolhê-lo. A nível antropológico repete-se o que é essencial e 
vital e a nível teológico a repetição reformula o acontecimento fundamental da salvação. 

Surpreende-me sempre este espanto e escândalo dos discípulos e ainda mais o medo de interrogar 
Jesus. Eles caminham com Jesus desde a Galileia, viram os seus milagres e prodígios: os cegos a ver, os coxos 
a andar, a filha de Jairo a ressuscitar, uma multidão saciada com cinco pães e dois peixes… Escutaram as Suas 
palavras cheias de amor e misericórdia e contemplaram o modo como Jesus acolhia aqueles que vinham ao Seu 
encontro. Contudo, homens como nós, os discípulos têm dificuldade em escutar até ao fim. Jesus não disse 
apenas que irá sofrer e morrer, anuncia também que, três dias depois de morto, ressuscitará. Contudo, estamos 
diante de uma linguagem nova que parece incompreensível para os nossos ouvidos e conceitos. 

Jesus é o Servo fiel e obediente à voz do Pai a quem armam ciladas «porque incomoda» e a quem querem 
matar para verem «se as Suas palavras são verdadeiras». Jesus faz ecoar na Sua vida as palavras do salmista: 
«o Senhor sustenta a minha vida» e caminha confiante, fiel e obediente ao projeto do Pai. 

A Sua vida entregue é o convite a superar os nossos desejos de grandeza, pois tantas vezes como os 
discípulos perdemo-nos e ocupamo-nos em discussões inúteis, tal como nos recordava o Papa Bento XVI: «nós, 
que somos pequeninos, aspiramos a parecer grandes, a ser os primeiros; enquanto Deus, que é realmente 
grande, não tem medo de se humilhar e de se fazer último». Por isso, Jesus não os repreende, mas como o pai 
de família senta-se com eles para lhes recordar a nova lógica do amor, da humildade e da bondade e não se 
limita a fazê-lo com palavras: «tomando uma criança, colocou-a no meio deles, abraçou-a». Jesus conhece no 
silêncio as preocupações dos discípulos e está atento aos seus anseios e sonhos. Jesus irrompe na nossa vida 
e convida-nos a perder para ganhar: cala os nossos jogos de interesses com a serenidade da humildade. Jesus, 
abraçando-nos como crianças, pois ainda temos tanto para aprender, ensina-nos que «na corrida do amor chega 
primeiro quem se esqueceu de si para que os outros também cheguem». 

A nova lógica do amor impele-nos a sair de nós próprios para acolher o outro e inscreve a nossa vida na 
verdadeira sabedoria de que fala S. Tiago. Sabedoria que vem do alto e que não se compadece de invejas e 
ciúmes, rivalidades e competitividade, mas se vive pela generosidade, misericórdia, bondade e fraternidade. in 

Voz Portucalense. 
                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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LEITURA I – Sabedoria 2,12.17-20 
Disseram os ímpios: 
«Armemos ciladas ao justo, 
porque nos incomoda e se opõe às nossas obras; 
censura-nos as transgressões à lei 
e repreende-nos as faltas de educação. 
Vejamos se as suas palavras são verdadeiras, 
observemos como é a sua morte. 
Porque, se o justo é filho de Deus, 
Deus o protegerá e o livrará das mãos dos seus adversários. 
Provemo-lo com ultrajes e torturas 
para conhecermos a sua mansidão 
e apreciarmos a sua paciência. 
Condenemo-lo à morte infame, 
porque, segundo diz, Alguém virá socorrê-lo». 
CONTEXTO 

Os biblistas situam a redação do livro da Sabedoria por volta do ano 50 a.C., o que o torna o mais recente 
de todos os livros do Antigo Testamento. Foi escrito em grego por um judeu de língua grega, nascido e educado 
na Diáspora. Exprimindo-se em termos e conceções do mundo helénico, o autor faz o elogio da “sabedoria” 
israelita, traça o quadro da sorte que espera o “justo” e o “ímpio” no mais-além e descreve – com exemplos tirados 
da história do Êxodo – as sortes diversas que tiveram os pagãos (idólatras) e os hebreus (fiéis a Javé). 

O “berço” da reflexão proposta pelo autor é, provavelmente, a cidade de Alexandria. Por essa altura, a 
cultura helénica marca o ritmo da vida da cidade e dos seus habitantes. As outras culturas – nomeadamente a 
judaica – são desvalorizadas e hostilizadas. A enorme colónia judaica residente no Egito conhece mesmo, 
sobretudo nos reinados de Ptolomeu Alexandre (106-88 a.C.) e de Ptolomeu Dionísio (80-52 a.C.), uma dura 
perseguição. Os sábios helénicos procuram demonstrar, por um lado, a superioridade da cultura grega e, por 
outro, a incongruência do judaísmo e da sua proposta de vida. Os judeus são encorajados a deixar a sua fé, a 
“modernizar-se” e a abrir-se aos brilhantes valores da cultura helénica. 

É neste contexto que o sábio autor do Livro da Sabedoria se propõe fazer a defesa dos valores da fé e 
da cultura do seu Povo. O seu objetivo é duplo: dirigindo-se aos seus compatriotas judeus (mergulhados no 
paganismo, na idolatria, na imoralidade), convida-os a redescobrir a fé dos pais e os valores judaicos; dirigindo-
se aos pagãos, convida-os a constatar o absurdo da idolatria e a aderir a Javé, o verdadeiro e único Deus. Para 
uns e para outros, o autor pretende deixar este ensinamento fundamental: só Javé garante a verdadeira 
“sabedoria” e a verdadeira felicidade. 

O texto que a primeira leitura deste domingo nos propõe integra a primeira parte do livro da Sabedoria (cf. 
Sb 1-5), que apresenta uma reflexão sobre o destino dos “justos” e o destino dos “ímpios”. O autor descreve a 
forma de pensar e de agir dos ímpios, analisa os seus raciocínios (cf. Sb 1,16-2,9) e as suas reações de desprezo 
face aos “justos” (cf. Sb 2,10-20). Depois conclui: os ímpios, agindo assim, estão longe de Deus e do prémio que 
Ele reserva para aqueles que vivem nos seus caminhos (cf. Sb 2,21-24). 

Mostrando o sem sentido da conduta dos “ímpios”, ele pretende dizer aos seus concidadãos que vale a 
pena ser “justo” e manter-se fiel aos valores tradicionais da fé de Israel. in Dehonianos  
INTERPELAÇÕES 

• Deixemos de lado a classificação de “ímpios” e “justos”, utilizada pelo “sábio”, que é um tanto 
redutora e rotuladora… Fixemo-nos antes no confronto – bem claro no texto – entre os valores de 
Deus e os valores do mundo, entre a “sabedoria de Deus” e a “sabedoria do mundo”. Trata-se de 
um “frente-a-frente” que conhecemos bem e que atravessa cada momento do caminho histórico que 
a humanidade vai percorrendo… Há quem tente simplificar as coisas resumindo tudo isto à mera 
opção entre valores antiquados e valores atuais, valores passados de moda e valores condizentes 
com o quadro civilizacional do nosso tempo… Na realidade, não é assim tão simples. O confronto é 
entre valores eternos e valores passageiros, entre valores que asseguram Vida verdadeira e valores 
que apenas proporcionam flashes de felicidade efémera. Neste confronto, em que campo nos 
situamos? 

• O que é a “sabedoria do mundo”? A “sabedoria do mundo” é a atitude de quem, fechado no seu 
orgulho, arrogância e autossuficiência, resolve prescindir de Deus e dos seus valores; é a opção de 
quem vive para o “ter”, de quem põe em primeiro lugar o dinheiro, o poder, o êxito, a fama, a ambição, 
os valores efémeros. Trata-se de uma “sabedoria” que, em lugar de conduzir o homem à sua plena 
realização, o deixa vazio, frustrado, deprimido, escravo. A “sabedoria do mundo” pode apresentar-
se com as cores sedutoras da felicidade efémera, com o brilho da filosofia que está na moda, com 
a respeitabilidade das construções intelectuais mais sólidas, com o selo de garantia 
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dos influencers de serviço; mas não assegurará ao homem uma felicidade duradoura. Que papel 
joga a “sabedoria do mundo” nas nossas vidas? 

• O que é a “sabedoria de Deus”? A “sabedoria de Deus” é a atitude daqueles que assumiram e 
interiorizaram as propostas de Deus e se deixam conduzir por elas. Atentos à vontade e aos desafios 
de Deus, procuram escutá-l’O e seguir os seus caminhos; tendo como modelo de vida Jesus Cristo, 
vivem a sua existência no amor, na partilha, no serviço simples e humilde aos irmãos; estão sempre 
atentos a quem chora, a quem sofre, a quem necessita de amor e cuidado; comprometem-se com a 
construção de um mundo mais fraterno e lutam pela justiça e pela paz; não se conformam com as 
injustiças e as violências que desfeiam o mundo, e esforçam-se por construir o Reino de Deus. Os 
que se deixam conduzir pela “sabedoria de Deus” nem sempre são compreendidos e aceites. Às 
vezes chamam-lhes “fracos”, “perdedores”, “incapazes”, “retrógrados”, e colocam-nos em guetos 
onde podem ser controlados. Mas eles, mesmo desautorizados e incompreendidos, procuram ser 
sal que dá sabor ao mundo e luz viva que ilumina os caminhos que a humanidade percorre. Que 
papel joga a “sabedoria de Deus” no nosso projeto de vida? 

• Quem escolhe a “sabedoria de Deus”, não tem uma vida fácil. Com frequência será incompreendido, 
caluniado, escarnecido, desautorizado, perseguido, torturado – como aconteceu com Jesus. É claro 
que o sofrimento, a incompreensão, a perseguição, são assustadores; mas devem ser vistos como 
consequência natural da fidelidade a Deus e aos seus valores. Não devemos ficar preocupados 
quando o mundo nos persegue; devemos ficar preocupados quando somos aplaudidos e adulados 
por aqueles que escolheram a “sabedoria do mundo”. Alguma vez o medo de sermos 
incompreendidos e perseguidos nos impediu de sermos testemunhas coerentes da “sabedoria de 
Deus”? in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 53 (54) 
Refrão: O Senhor sustenta a minha vida. 
 
Senhor, salvai-me pelo vosso nome, 
pelo vosso poder fazei-me justiça. 
Senhor, ouvi a minha oração, 
atendei às palavras da minha boca. 
Levantaram-se contra mim os arrogantes 
e os violentos atentaram contra a minha vida. 
Não têm a Deus na sua presença. 
Deus vem em meu auxílio, 
o Senhor sustenta a minha vida. 
De bom grado oferecerei sacrifícios, 
cantarei a glória do vosso nome, Senhor. 
LEITURA II – Tiago 3,16-4,3 
Caríssimos: 
Onde há inveja e rivalidade, 
também há desordem e toda a espécie de más ações. 
Mas a sabedoria que vem do alto 
é pura, pacífica, compreensiva e generosa, 
cheia de misericórdia e de boas obras, 
imparcial e sem hipocrisia. 
O fruto da justiça semeia-se na paz 
para aqueles que praticam a paz. 
De onde vêm as guerras? 
De onde procedem os conflitos entre vós? 
Não é precisamente das paixões que lutam nos vossos membros? 
Cobiçais e nada conseguis: então assassinais. 
Sois invejosos e não podeis obter nada: 
então entrais em conflitos e guerras. 
Nada tendes, porque nada pedis. 
Pedis e não recebeis, porque pedis mal, 
pois o que pedis é para satisfazer as vossas paixões. 
CONTEXTO 

A chamada “Carta de Tiago” é uma exortação de um mestre cristão do séc. I, que se apresenta como 
“Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (Tg 1,1). Ainda não foi possível identificar concretamente este 
“Tiago”. Em qualquer caso parece ser um personagem de origem semita, que conhece bem as escrituras 
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sagradas judaicas, mas que é capaz de se expressar muito bem em língua grega, recorrendo inclusive a recursos 
retóricos muito apreciados pelos literatos helénicos. 

O escrito é endereçado às “doze tribos da Diáspora”. A expressão designa, provavelmente, as 
comunidades cristãs de origem judaica existentes fora da Palestina (Síria, Egito, Ásia Menor); mas também pode 
ser uma expressão metafórica utilizada para designar as comunidades cristãs em geral, dispersas pelo mundo 
greco-romano. 

O objetivo do autor desta “carta encíclica” será ajudar os cristãos a viverem a sua fé com coerência e 
autenticidade, dentro de um estilo de vida que reflita os valores do Evangelho de Jesus. Os temas abordados na 
carta são diversos e vão-se sucedendo sem uma ordem ou plano doutrinal previamente definido. Avultam as 
indicações de caráter prático, às vezes num estilo que lembra a reflexão sapiencial: um “mestre” cristão deixa 
aos seus “discípulos” conselhos práticos sobre a arte de viver de acordo com o espírito cristão nas mais diversas 
circunstâncias. 

Depois de convidar os crentes à autenticidade e coerência da fé (cf. Tg 1,2-27) e de os exortar a expressar 
a fé em atitudes concretas (cf. Tg 2,1-24), o autor da Carta de Tiago reflete, na terceira parte do seu escrito (cf. 
Tg 3,1-4,10), sobre alguns aspetos bem concretos onde deve transparecer a opção que os seguidores de Jesus 
fizeram. O primeiro aspeto particular a que o autor se refere é ao cuidado a ter com a língua (cf. Tg 3,1-12); o 
segundo alude à necessidade de os crentes rejeitarem a “sabedoria do mundo” e de acolherem a “sabedoria que 
vem do alto” (cf. Tg 3,13-18); o terceiro aponta a origem das discórdias que envenenam a vida das comunidades 
cristãs (cf. Tg 4,1-10). O texto que nos é proposto junta alguns versículos do segundo com alguns versículos do 
terceiro dos referidos pontos. O objetivo é sempre exortar os crentes a pautarem as suas vidas pelos valores 
cristãos autênticos. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• O Batismo é, para todos os crentes, o momento em que se encontram com Jesus e optam por Ele 
(mesmo que esse momento tenha ocorrido numa idade em que não tinham plena consciência das 
implicações dessa opção, entretanto renovada posteriormente); é o momento em que os crentes 
escolhem a “sabedoria do alto” e passam a conduzir a sua vida pelos critérios de Deus. Ungidos no 
batismo com o óleo do crisma, os batizados são escolhidos para serem sinais de Deus e rostos vivos 
dessa Vida nova que Deus quer propor ao mundo e aos homens. Coerentes com a sua opção 
batismal, os crentes fazem a diferença e anunciam – com as suas palavras, com os seus gestos, 
com a sua vida – um mundo mais humano, mais justo, mais fraterno, mais feliz para todos os filhos 
e filhas de Deus. Vivemos conscientes de que esta é a vocação a que são chamados todos os 
batizados? Procuramos viver de forma coerente com os compromissos que assumimos no dia do 
nosso Batismo? Os valores que conduzem a nossa vida e que testemunhamos são os valores que 
brotam da “sabedoria do alto”? 

• O autor da Carta de Tiago considera que muitos batizados, seduzidos pela “sabedoria do mundo”, 
instalam-se no egoísmo e na autossuficiência, vivem para o “ter”, deixam que a sua existência seja 
dirigida por critérios de ambição e de ganância, recusam-se a fazer da sua vida uma partilha 
generosa com os irmãos… Essa opção – diz ele – traz inevitáveis consequência negativas: não lhes 
assegura a sua plena realização, não enche de sentido as suas vidas; e destrói a vida das 
comunidades onde eles caminham, pois gera desordem, guerras, rivalidades, conflitos, divisões. A 
forma de se derrotar a “sabedoria do mundo” passa por nos mantermos em contínuo processo de 
conversão, sempre disponíveis para nos questionarmos sobre as nossas opções erradas e para 
voltarmos a escutar Deus e a sua “sabedoria”. É nesse sentido que caminhamos? Estamos 
acomodados à “sabedoria do mundo”, ou estamos continuamente dispostos a rever as nossas 
opções, a voltar para Deus e a viver de acordo com as propostas que Ele nos faz? 

• Finalmente, o autor da Carta de Tiago avisa que, quando o nosso coração está cheio da “sabedoria 
do mundo”, a nossa oração torna-se um monólogo egoísta, uma pedinchice de coisas que se 
destinam a satisfazer as nossas “paixões”, as nossas ambições egoístas, os nossos interesses 
pessoais. Ora, Deus não está disponível para esse tipo de conversa. Deixa-nos a falar sozinhos. A 
nossa oração é, nesse caso, inconsequente. Antes de falar com Deus, precisamos de mudar o nosso 
coração, de reequacionar os valores que priorizamos, de aprender a ver o mundo e a vida com os 
olhos de Deus, de nos aproximar de Deus. Então, sim, a nossa oração será um verdadeiro diálogo 
com Deus… Através desse diálogo, tornamo-nos mais conscientes do que Deus quer, dos planos 
que Ele tem para nós e para o mundo; ao mesmo tempo, partilhamos com Deus as nossas 
dificuldades, as nossas esperanças, os nossos sonhos, e entregamos tudo nas mãos d’Ele. A nossa 
oração será, então, um diálogo de amor entre Pai e filho, que encherá de paz e de esperança o 
nosso coração. Como é o nosso diálogo com Deus? É um monólogo que serve para atirar a Deus 
as nossas reivindicações e pedidos, ou é um diálogo sereno e cheio de amor com o nosso Pai do 
céu? in Dehonianos. 

EVANGELHO – Marcos 9,30-37 
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Naquele tempo, 
Jesus e os seus discípulos caminhavam através da Galileia, 
mas Ele não queria que ninguém o soubesse; 
porque ensinava os discípulos, dizendo-lhes: 
«O Filho do homem vai ser entregue às mãos dos homens 
e eles vão matá-l’O; 
mas Ele, três dias depois de morto, ressuscitará». 
Os discípulos não compreendiam aquelas palavras 
e tinham medo de O interrogar. 
Quando chegaram a Cafarnaum e já estavam em casa, 
Jesus perguntou-lhes: 
«Que discutíeis no caminho?» 
Eles ficaram calados, 
porque tinham discutido uns com os outros 
sobre qual deles era o maior. 
Então, Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes: 
«Quem quiser ser o primeiro será o último de todos 
e o servo de todos». 
E, tomando uma criança, colocou-a no meio deles, 
abraçou-a e disse-lhes: 
«Quem receber uma destas crianças em meu nome 
é a Mim que recebe; 
e quem Me receber 
não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me enviou». 
CONTEXTO 

Alguns dias antes, nos arredores de Cesareia de Filipe, Jesus já tinha avisado os discípulos de que devia, 
em breve, dirigir-se para Jerusalém; e que aí seria rejeitado pelas autoridades religiosas, preso, condenado à 
morte e crucificado (cf. Mc 8,31-32). Pedro tinha reagido mal às indicações de Jesus e tentara demover Jesus 
desses passos. Os outros discípulos, por sua vez, não tinham dado mostras de ter processado aquilo que Jesus 
tinha dito: estavam demasiado agarrados a sonhos antigos de grandeza, de poder e de prestígio para que as 
palavras de Jesus fizessem sentido. Aquela conversa parecia-lhes despropositada e incongruente; ainda 
acreditavam que Jesus, chegado a Jerusalém, iria entrar na cidade na pele de um Messias político, poderoso e 
invencível, capaz de libertar Israel, pela força das armas, do domínio romano. 

Entretanto, a viagem pela Galileia continuou. Jesus apercebeu-se, nos dias seguintes, que os discípulos 
não tinham levado a sério aquele primeiro anúncio sobre o destino de morte que o esperava em Jerusalém. 
Consciente de que era necessário deixar as coisas bem claras, aproveitou uma altura em que caminhava a sós 
com os discípulos e voltou a referir-se à sua morte próxima, às mãos das autoridades de Jerusalém. Ele não 
queria equívocos e não pretendia que os discípulos andassem atrás d’Ele pelas razões erradas. Este é o ponto 
de partida para o texto do Evangelho que a liturgia nos propõe neste vigésimo quinto domingo comum. 

O evangelista Marcos, pela sua parte, está interessado em dizer aos seus leitores que Jesus é o Messias, 
o Filho de Deus (cf. Mc 1,1); no entanto, nunca lhes oculta que esse Filho de Deus não veio ao mundo para 
cumprir um destino de triunfos e de glórias humanas, mas para cumprir a vontade do Pai e oferecer a sua vida 
em dom de amor aos homens. Ao apresentar, num breve espaço, os três anúncios da paixão de Jesus (cf. Mc 
8,31-32; 9,30-31; 10,32-34), Marcos está a preparar-nos para o que vai contar na segunda parte do seu 
Evangelho; e para que também nós repitamos aquilo que disse o centurião romano destacado junto da cruz onde 
Jesus entregou a vida nas mãos do Pai: “Verdadeiramente este homem era Filho de Deus” (Mc 15,39). in 

Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• O Evangelho deste vigésimo quinto domingo comum põe frente a frente dois sistemas de valores, 
duas formas radicalmente diferentes de encarar a existência. De um lado está Jesus e a sua forma 
de viver e de priorizar os valores que dão sentido à vida; do outro lado estão os discípulos, cujos 
interesses parecem ser opostos aos de Jesus. Jesus vive imbuído dos valores de Deus. Não está 
preocupado com o seu êxito pessoal; interessa-lhe apenas cumprir o projeto de Deus e mostrar aos 
homens como o caminho do amor e do serviço conduzem à Vida verdadeira, à felicidade sem fim. 
Para dizer isso aos homens, Jesus está mesmo disposto a dar a sua vida até ao extremo, até à 
última gota de sangue, na cruz. Mas os discípulos, escravos da “sabedoria do mundo”, acreditam 
piamente que a felicidade está nos bens materiais, no poder, nas honras, nos privilégios; e fazem 
“orelhas moucas” quando Jesus os convida a segui-l’O nesse caminho que Ele vai percorrer, o 
caminho da vida dada por amor. Neste confronto de caminhos opostos, onde nos situamos? 
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• Passaram-se dois mil anos, desde que Jesus andou pelos caminhos da Galileia e da Judeia a 
apresentar a sua proposta e a convidar os homens a construir um mundo mais justo e mais fraterno; 
e, mesmo depois desse tempo todo, parece que ainda não nos convencemos de que Jesus tinha 
razão. A corrida às honras, a priorização dos bens materiais, a luta pelos postos de poder e de 
influência, a ambição desmedida, a apetência pelos títulos e honrarias, a sobreposição dos 
interesses pessoais ao bem comum, continuam a marcar o ritmo de vida de muitos homens e 
mulheres do séc. XXI… Mais: isto não acontece apenas em ambientes “civis”, afastados de Jesus e 
das suas propostas; mas também acontece em contextos marcadamente cristãos, na comunidade 
dos discípulos. Que sentido é que isto faz? Poderemos apresentar-nos como discípulos de Jesus se 
ignoramos o caminho que Ele nos aponta? Uma Igreja que se organiza e estrutura tendo em conta 
os esquemas do mundo poderá considerar-se a Igreja de Jesus? 

• De acordo com Jesus, a importância de uma pessoa não se mede pelo dinheiro que possui, nem 
pelo poder que conquistou, nem pela influência social que adquiriu, nem pelo sucesso profissional 
que obteve, nem pelo estilo com que se veste, nem pelos títulos civis ou canónicos que ostenta, nem 
pelo seu aspeto físico, mas sim pela forma como serve e como ama os seus irmãos, sobretudo os 
mais frágeis e desprezados. De acordo com Jesus, a única grandeza é a grandeza de quem, com 
humildade e simplicidade, faz da própria vida um serviço aos irmãos. É isto que se passa nas nossas 
comunidades cristãs? Quem são, entre nós, os mais importantes, os que mais consideramos, 
reverenciamos e admiramos, aqueles a quem sentamos nos lugares mais distintos? 

• Jesus, para ilustrar a sua lição sobre o amor, tomou uma criança – símbolo de fragilidade, de 
pequenez, de pobreza, de simplicidade – colocou-a no meio dos discípulos e abraçou-a. Quis dizer, 
com esse gesto, que na sua comunidade são os mais pequenos, os mais pobres, os mais 
desprezados, os mais desconsiderados, os mais humildes que devem estar no centro; e que todos 
os outros membros da comunidade devem cuidar deles, abraçá-los, servi-los, ajudá-los, defendê-
los. O frágil, o pequeno, o pobre é o próprio Jesus; e quem o acolhe, abraça o próprio Jesus… Como 
é que as nossas comunidades cristãs acolhem os pobres, os mais humildes, aqueles que o resto da 
sociedade rejeita e ignora, aqueles que ninguém quer e ninguém ama? Como é que são tratados 
nas nossas comunidades as pessoas vítimas de doenças incuráveis, os irmãos e irmãs que a moral 
condena, os refugiados, os sem abrigo, os que a vida feriu irremediavelmente? Há lugar para eles? 
São tratados com respeito e amor? São cuidados, abraçados e ajudados? 

• Marcos diz-nos que os discípulos “tinham medo de interrogar” Jesus. É verdade: por vezes sentimo-
nos pouco cómodos com a frontalidade, a radicalidade, a exigência, a verdade de Jesus. Ele não se 
contenta com “meias tintas”, com verdades parciais, com escolhas que não são quente nem frio; Ele 
não se conforma com a nossa preguiça, a nossa acomodação, a nossa cobardia; Ele desafia-nos 
continuamente a um compromisso firme, à doação total da vida, ao amor até ao extremo, à 
conversão e à renovação. Seria mais fácil, para nós, refugiarmo-nos nas nossas orações decoradas, 
nas nossas devoções particulares, nos nossos solenes rituais litúrgicos, na nossa religião vivida 
como cumprimento de leis… Mas Jesus pede mais: pede que o sigamos no caminho de Jerusalém, 
no caminho do amor e do dom da vida… A exigência de Jesus deixa-nos pouco à vontade, ou é, 
para nós, uma decisão assumida e que procuramos viver com coerência e radicalidade? O 
seguimento de Jesus dá-nos medo, ou é um caminho libertador? in Dehonianos 

Para os leitores: 
A primeira leitura é um longo discurso dos ímpios que incita a armarem ciladas aos justos e condená-

los à morte. A proclamação deste texto deve valorizar as formas verbais que marcam o ritmo e o tom da leitura.  
Na segunda leitura, deve haver um especial cuidado na proclamação da enumeração das características 

da sabedoria e nas frases interrogativas presente no texto. Além disso, é necessário ter em consideração as 
afirmações finais que estabelecem uma dinâmica de causa/efeito que deve ser clara na proclamação da leitura 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
DESCER DE NÓS ABAIXO 

No Evangelho deste Domingo XXV do Tempo Comum, continuamos a ler a chamada «secção do 
caminho» do Evangelho de Marcos (Ver Domingo XXIV), hoje a passagem de Marcos 9,30-37. Este texto intenso 
e sublime cai sobre nós como uma faca de dois gumes e envolve-nos em duas vagas avassaladoras: Marcos 
9,30-32 e 9,33-37. 

A primeira acontece no caminho que desce de Cesareia de Filipe para Cafarnaum, um dia de caminho e 
de ensinamento de Jesus aos seus discípulos. Concentração máxima: Jesus a sós com os seus discípulos 
(ninguém de fora os acompanha) e um único dizer na sua boca de Mestre que repetidamente ensinava: «O Filho 
do Homem vai ser entregue (paradídotai: pass. teológico ou divino) por Deus nas mãos dos homens, que o 
matarão, mas três dias depois de morto ressuscitará» (Marcos 9,31). Note-se, em todo o caso, que Jesus passará 

https://mesadepalavras.wordpress.com/2021/09/17/descer-de-nos-abaixo-4/
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das nossas mãos violentas e assassinas, para as mãos paternais do Pai. Jesus ensina, portanto, a sua paixão, 
morte e ressurreição. Ficam aqui bem a descoberto as nossas mãos violentas e assassinas. Mas é estranho o 
comportamento dos discípulos de Jesus, que nos é dado a conhecer pelo narrador. Na verdade, aqueles 
discípulos de Jesus (e nós com eles) não queriam compreender aquelas palavras e até tinham medo de as vir a 
compreender. É esta a mais correta tradução daquele verbo agnoéô, que não significa apenas «ignorar», 
«desconhecer», «não compreender», mas, mais do que isso, «não querer compreender». E era o medo de, 
porventura, virem a compreender que os impedia de fazer qualquer pergunta a Jesus (Marcos 9,32). 

Leva tempo àqueles discípulos de Jesus, e a mim, e a nós, compreender que, se a maneira de ser de 
Deus é o amor, só o amor, então Ele tem de descer ao nosso nível, sujando-se na mentira do nosso coração e 
na violência das nossas mãos, não nos opondo qualquer resistência, que é o nosso modo habitual de fazer e que 
faz aumentar a violência, mas amando também a nossa violência até ao fim e ao fundo. Aqueles discípulos de 
Jesus (e nós com eles) não querem nem sequer pensar nesta maneira de viver… e de morrer. Por isso, não 
querem compreender o verdadeiro caminho do amor que Jesus ensina, e, porque não querem correr quaisquer 
riscos, não ousam sequer fazer perguntas. 

É aqui que somos atingidos em cheio pela segunda vaga do texto de hoje. Chegados a Cafarnaum, e 
tendo entrado na casa (seguramente a casa de Pedro), somos confrontados com uma pergunta certeira de Jesus 
acerca do assunto que vínhamos a debater (dialogízomai) no caminho (Marcos 9,33). Mas se já antes não 
arriscámos perguntar nada a Jesus, agora também não nos atrevemos a responder. O narrador passa-nos duas 
informações: que «eles (como nós) se calavam» (esiôpôn: imperf. de siôpáô), implicando este imperfeito um 
silêncio continuado (1), e que tinham disputado (dialégomai) no caminho uns com os outros sobre quem fosse o 
maior (2) (Marcos 9,34). Note-se que a pergunta de Jesus supõe um debate de ideias (verbo dialogízomai), mas 
a anotação do narrador deixa supor uma luta de interesses (verbo dialégomai). Note-se ainda o contraponto: 
enquanto Jesus ensina o caminho do amor humilde e oblativo, até ao fim, os seus discípulos ocupam-se de 
grandezas. 

Neste momento, Jesus senta-se (modo enfático) e chama para si (modo enfático) os Doze, e diz-lhes 
(légei: pres. do verbo légô), a eles e a nós, num presente que ainda hoje ecoa no meio de nós: «Se alguém quer 
ser o primeiro, será o último de todos e o servo de todos» (Marcos 9,35). Entenda-se bem aquele «de todos», 
duas vezes dito, para evitar equívocos. Anote-se também que, no Evangelho de Marcos, Jesus só se senta três 
vezes (4,1; 9,35; 13,3). 

E a ilustração do Mestre, que continua sentado a ensinar, agora com gestos e palavras: 
recebeu uma criança pequena (paidíon), colocou-a no meio deles e de nós, e disse: «Quem receber uma destas 
crianças pequeninas, no meu nome, recebe-me a Mim…» (Marcos 9,36-37). Note-se aquele: «No meio», que é 
o lugar mais importante. Note-se também o «No meu nome», que significa ao jeito de Jesus. Note-se ainda que 
Jesus não usa jogos de estatística. Fala de uma criança apenas. E também deixa claro que, para se 
receber uma criança pequenina, são precisas mãos maternais, que acariciam e dão vida, ao contrário das mãos 
dos homens que agarram e matam, já atrás retratadas em Marcos 9,31. De resto, vê-se bem, em filigrana, que 
uma criança pequenina traduz todos os nossos irmãos dependentes, cuja vida depende de nós, não nos sendo 
permitido, portanto, abandoná-los e voltar-lhes as costas. 

Tanto se pode aprender com Jesus «na casa» e «no caminho». Aprendemos a descer de nós abaixo, a 
abrir as nossas mãos fechadas e armadas, e a revestir-nos de gestos de amor novos, serviçais, maternais. 

O justo Jesus caminha por entre o sofrimento, o desprezo e a zombaria. E assim também os seus 
discípulos. O fim, porém, é a glória da Ressurreição. Um breve extrato do Livro da Sabedoria (2,12.17-20) faz-
nos ver os ímpios a conspirar de mil maneiras contra o justo, que os importuna com o seu comportamento, e a 
maquinar a sua morte, para se verem livres dele. Não faltam os motivos de zombaria, afirmando que querem 
verificar se é verdade o que justo diz, pois afirma que é filho de Deus, e que Deus o assistirá e libertará das mãos 
dos ímpios (Sabedoria 2,18). Tudo semelhante à ironia sarcástica dos zombadores que passam junto da Cruz do 
Senhor (Marcos 15,29-32). Mas também é oportuno ver Sabedoria 5,1-15, o quadro que forma um díptico com 
Sabedoria 2,1-20. Em 5,1-15, os ímpios provocadores e zombadores reencontram-se, no dia do julgamento, lado 
a lado com o justo que maltrataram. Ao ver o justo de pé, apavorados e atónitos, dirão entre soluços de angústia: 
«Este é aquele de quem outrora nos ríamos, de quem fizemos alvo de chacota, nós, insensatos! Considerávamos 
a sua vida uma loucura, e o seu fim infame. Como é que agora é contado entre os filhos de Deus, e partilha a 
sorte dos santos?» (Sabedoria 5,4-5). E confessam: «Sim, extraviámo-nos do caminho da verdade, a luz da 
justiça não brilhou para nós, para nós não nasceu o sol. Cansámo-nos nas veredas da iniquidade e da 
perdição…» (Sabedoria 5,6-7). 

São Tiago 3,16-4,3 serve-nos também hoje um texto incisivo, que nos ajuda a ler o nosso mundo e o 
nosso coração. Inveja e discórdia produzem desordem e ações perversas (3,16). Ao contrário, a Sabedoria do 
alto (ánôthen) é pura (hágnê), pacífica, afável, conciliadora, misericordiosa, cheia de frutos bons, sem duplicidade 
nem hipocrisia (3,17). E depois, de forma penetrante e pedagógica, pergunta São Tiago: «De onde vêm as 
guerras e os conflitos entre vós? Não é das vossas paixões que lutam nos vossos membros? Cobiçais, e nada 
tendes; então, assassinais. Sois ciumentos, e nada conseguis; então, entrais em conflitos e guerras» (4,1-2a). E 
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desvenda este não ter: «Não tendes, porque não pedis» (4,2b). E ainda: «Pedis, e não recebeis, porque pedis 
mal» (4,3). As lições são muitas e importantes, e têm de ser objeto de profunda reflexão. 

O Salmo 54 representa a típica súplica bíblica, em que se contam três atores: o «eu» orante, «eles» (os 
inimigos), e Deus. Três são também os tempos em que se desenrola a oração: o passado feliz, o presente 
amargo, um futuro melhor, objeto de esperança. Entretanto, fica claro que Deus está sempre do lado do orante, 
e, por isso, o tempo está carregado de esperança. Os inimigos são descritos como estrangeiros, estranhos 
(zarîm). Entenda-se: gente fora da comunidade e longe de Deus, que não respeita Deus nem a maneira de viver 
dos justos. Também este Salmo ajuda a reler, por um lado, toda a agressividade e zombaria que atravessa os 
textos de hoje, que a figura do ímpio estulto incarna. Por outro lado, mostra também a segurança do justo. 
D. António Couto 
 


